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RESUMO

Introdução: A pré-eclâmpsia é uma complicação obstétrica grave, caracterizada pelo aumento da pressão
arterial  e  proteinúria,  associada  a  riscos  maternos  e  fetais,  que  demanda  intervenções  rápidas  e
seguras. Objetivo: Descrever a experiência prática de assistência de enfermagem no contexto do internato
hospitalar.  Metodologia:  Trata-se de um relato de experiência sobre o cuidado de enfermagem a uma
gestante com pré-eclâmpsia em situação de emergência, realizado durante o internato hospitalar no centro
cirúrgico de uma maternidade de referência no estado do Ceará. Resultados: A equipe de enfermagem
recebeu uma paciente de 37 semanas e 2 dias, na segunda gestação, com cesariana prévia, entubada e com
diagnóstico de pré-eclâmpsia, encaminhada pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). A
equipe realizou o acolhimento, posicionou a paciente na mesa cirúrgica, iniciou monitorização contínua dos
sinais vitais e realizou testes rápidos laboratoriais. Durante o procedimento cirúrgico, a paciente evoluiu para
hemorragia  pós-parto,  e  a  equipe  aplicou  prontamente  o  protocolo  institucional,  realizando  massagem
uterina,  administrando  uterotônicos  e  solicitando  suporte  adicional  da  equipe  multiprofissional.  As
intervenções possibilitaram a estabilização da paciente,  que foi  transferida à sala de recuperação pós-
anestésica em condições estáveis, mantendo monitorização contínua. Conclusão: A vivência no manejo de
uma  gestante  em  situação  de  risco  contribuiu  significativamente  para  a  formação  acadêmica  em
enfermagem,  evidenciando  a  relevância  do  preparo  técnico,  científico  e  emocional  da  equipe
multiprofissional. A atuação coordenada possibilitou a prestação de uma assistência humanizada, segura e
eficaz, ressaltando a importância da prática clínica supervisionada no desenvolvimento de competências
essenciais para o cuidado de alta complexidade. Referências: Korkes HA, Ramos JGL, de Oliveira LG, Sass
N, Peraçoli JC, Cavalli RC, Martins-Costa SH, de Sousa FLP, Cunha Filho EV, Mesquita MRS, Corrêa Jr MD,
Araujo ACPF, Zaconeta ACM, Freire CHE, Rocha Filho EAP, Costa ML. Préeclâmpsia- Protocolo 2025. Rede
Brasileira de Estudos sobre Hipertensão na Gravidez (RBEHG), 2025.
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